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Ementa

Significado e particularidades do instrumental técnico-operativo do Serviço Social. Procedimentos 
interventivos e instrumental técnico-operativo utilizados no trabalho do Assistente Social. Exercício 
das habilidades instrumentais para o assistente social.

Objetivos

– Proporcionar o desenvolvimento da competência técnico-operativa, em articulação com as 
competências teórico-metodológica e ético-política.

– Promover a compreensão teórica sobre o significado do instrumental e a  potencialização 
das habilidades teórico-metodológicas e técnicas para sua utilização.

– Conhecer e exercitar o repertório interventivo do Serviço Social, necessário ao trabalho do 
assistente social na atualidade.

Conteúdo Programático/ Bibliografia

Unidade I
O Significado sócio-histórico das demandas e requisições colocadas aos assistentes sociais nas 
instituições

1.1 A inserção do Serviço Social na divisão do trabalho e as particularidades do campo de 
atuação do assistente social

1.2  A constituição das demandas e requisições profissionais do Serviço Social: demandas 
sociais e demandas institucionais

1.3 Trabalho coletivo e interdisciplinaridade

Unidade II
Particularidades do instrumental técnico-operativo no trabalho do Assistente Social

2.1 Origens do instrumental utilizado pelo Serviço Social
2.2 Concepção de ação profisisonal, objetivos e instrumental
2.3 Perpectivas teórico-práticas sobre o instrumental técnico-operativo do Serviço Social

Unidade III
O repertório interventivo do Serviço Social na atualidade: procedimentos, instrumentos e 
técnicas

3.1 Atendimento individual, Estudo Social, Parecer Social, Entrevista, Visita Domiciliar, 
Plantão Social

3.2 O uso da documentação no trabalho do assistente social
3.3 Técnicas voltadas para a abordagem individual

- Técnicas sociodramáticas inseridas no processo da entrevista



- Simulação da visita domiciliar
- Simulação do Estudo Social
- Técnica estratégica de plantão social
- Cliber do parecer social
- Técnicas pedagógicas aplicadas à documentação

Unidade IV
O repertório interventivo do Serviço Social na atualidade: procedimentos, instrumentos e 
técnicas

4.1 Processualização e técnicas centradas na abordagem grupal
- Funcionamento e desenvolvimento dos grupos
- Elementos, papéis funcionais, observação e avaliação no grupo
-Técnicas de trabalho em grupo (Painel, Colóquio, Simpósio, Seminário, Dramatização, 
Fórum, Oficina, Workshop)

4.2 Ação profisisonal, instrumental e direção ético-política no trabalho do assistente social 
hoje
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